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A organização deste IIIº volume de Actas do 1 º Congresso de Arqueologia 
Peninsular segue o mesmo critério, puramente pragmático, dos anteriores. Ou 
seja, os textos que nele se inserem são aqueles que a tipografia mais rapidamen­
te preparou para publicação, a partir dos originais em papel c em disquete que 
nos foram sendo entregues ou enviados pelos autores. Obviamente que não se 
teve em vista privilegiar ninguém em detrimento de outrém, no que diz respeito 
à celeridade de edição - mas, não se tratando de volumes temáticos (organiza­
dos, por ex., por secções, desiderato que seria irrealista) é algo que convém 

ficar aqui explicitado. 
Revistas as provas e preparadas as ilustrações do número de trabalhos 

necessário para mais um volume de aproximadamente 500 páginas, procurou­
-se ordenar aqueles por ordem cronológica, colocando no fim contributos de 
carácter mais "técnico" ("ciências" aplicadas à Arqueologia), ou genérico. 

Quanto às capas, o mesmo pragmatismo presidiu à escolha da respectiva 
ilustração. Referindo-se à temática de um dos trabalhos do mesmo volume, 
cada capa resultou dos originais que melhor se lhe e a que tivemos 
mais fácil acesso, dentro do curto espaço de tempo de que fomos dispondo. 
Essa utilização do material existente "mais à mão" pode dar a falsa impressão 
de que procurámos ressaltar trabalhos sobre Portugal, em detrimento dos dos 
nossos colegas atitude que seria a perfeita antítese de todo o nosso 
comportamento em relação a este Congresso, Não foi tal: apenas a necessidade 
de escolher, para cada caso, uma capa condigna, não protelando excessivamente 
por causa disso a saída do respectivo volume. Infelizmente, as dificuldades 
materiais de contacto entre Portugal e Espanha (nomeadamente por correio, 
circunstância que permanece para nós inexplicável), que tanto oneraram, em 

e dinheiro, a preparação do Congresso, reflectem-se, até, a este nível. 
Creio que todos compreenderão as nossas razões. A regularidade de publicação 
dos volumes das Actas é essencial, até porque é assim que ganhamos acrescida 
credibilidade perante as instituições que nos têm apoiado financeiramente, ins­
tituições essas que precisamos que nos continuem a ajudar para levarmos a bom 
termo, até 1995, a publicação integral das Actas. 

É da mais elementar justiça relevar todo o trabalho "na sombra" que ex­
plica a rapidez com que estamos a produzir c a disponibilizar para o meio 
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o maior, repetimo-lo com 
vez se realizou em Esse trabalho 

deve-se a membros da 
Secretariado do Congresso que, graças ao 

continuar a funcionar como 
à Litografia com tanta eficácia 
fil.hos. A todos eles quero deixar bem expresso o 
Sociedade. Cremos estar a contribuir para superar a não muito 
que no que toca à de congressos me refiro a colá-

ou reuniões de menor dimensão) de tinha dado de si 

o conteúdo a - os trabalhos dos autores - e as verbas 
necessárias para fazer face a este nada teria sido possível. Daí a 
nossa ir também para todos quantos aderiram ao 

com ou postcr, e nos enviaram os 

e apesar de 
~"'"'"'"'v" todos os prazos, de comunicar que, 2í títlllo 

ainda impreteriveimente, até ao fim dle 19940 
todos os autores que figurem no c no programa 

que foi distribuído durante o ou que tenham apresen-
tado um poster ou aceites à última 
de nas Actas o seu trabalho. Sem falsa 

para todos nós, nas Actas do 
Peninsular. Não tomamos esta decisão por 

fazêmo-lo para prestarmos um 

também com a 
ele fosse o mais 

que terão agora 
o 

deu à. 

como muito bem acentuou Juan Vicent na sessão 
, maioritariamente 
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temática cronológica, como se essa fosse a espinha dorsal, incontornável, dà 

Recentemente regressado de mais uma T AG (Theorctical Archaeology Group) 
Conference (desta vez em Durham) - reunião anual a que (como outras) é 
limpn:sdndlúvei assistirem mais colegas e estudantes portugueses - é-me evi­
dente como o sistema inglês (pelo menos neste tipo de encontros, mas que 
também já constatei nos Estados Unidos) é susceptível de renovado interesse e 
maleabilidade. Há, inserida no evento, uma pluralidade de sessões, cada uma 
organizada por um ou mais autores, que fazem os convites aos intervenientes 
e, no fim, de acordo com o êxito maior ou menor dos trabalhos, estes reúnem­
-se com aqueles e decidem, ou não, se o conteúdo do que foi exposto faz 
sentido de e deve ser publicado em contactando, se for caso 

uma editora. Inclusivamente, os organizadores das sessões (e futuros "edi­
tors" do o que obviamente implica ler todos os trabalhos e escrever um 
prefácio longo, ao quase, de uma recensão crítica dos 
artigos que compõem a obra) podem achar conveniente convidar novos autores 
que cubram temas que o livro não poderá deixar de tratar. Quando estaremos 
em condições de trabalhar assim cm Portugal? É evidente que sempre precisa­
remos de congressos, ou reuniões, em moldes mais tradicionais, eventualmente 
mais especializados. Mas, para se impor publicamente e para evoluir problema­
ticamente, a Arqueologia precisa de entrar noutro de debates, precisa de se 
feclhar menos no seu casulo para, permeando mais a vida cultural, surgir em 
toda a parte como uma presença e uma necessidade. 

Se próximo Congresso Peninsular fosse de algum modo mais nessa direc­
ção, como nos pareceu ser sugerido pelo Prof. Rodrigo Balbín na sua alocução 
final, cremos que seria uma orientação com muitas virtualidades. Mas, noutro 
âmbito, a S. P. A. E. poderá também, cm próximos mandatos, ter iniciativas, à 

sua escala, inspiradas naquela "filosofia", distinguindo bem o que são os traba­
lhos que só interessam a especialistas, e que devem ter uma circulação rápida, 
eficaz, mas necessariamente restrita, dos grandes temas e das grandes questões 
de impacto cultural mais amplo, que são a própria vocação da Antropologia que 
dá o nome à Sociedade, e da qual, nesse sentido alargado, a Arqueologia é 
apenas uma faceta. Como o é de muitos outros domínios de um saber poroso, 
permutável, fluído, inquieto, vivo cm suma. 
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